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A TRIBUNA COM VOCÊ EM DIVINO ESPÍRITO SANTO

Sucesso com a arte
de fazer pranchas
João Luiz Arcanjo,
54, conhecido como
Saqua, dedica-se à
fabricação de peças
que já foram para
Portugal e os EUA

Rayza Fontes

Morador de Divino Espírito
Santo, em Vila Velha, João
Luiz Arcanjo, 54, acumula

muitas histórias no bairro e expe-
riência em um ofício pouco con-
vencional, a fabricação de pran-
chas de surfe. Além de atender a
todo o Estado, as pranchas feitas
por João já conheceram as ondas
de Portugal e dos Estados Unidos.

“A prancha é feita por etapas, co-
meça com a modelagem, a pintura
e depois tem a laminação, feita

com tecido e resina. Cada pessoa
tem um tipo de prancha diferente
indicada”, explicou ele, que é pre-
sidente da Federação Capixaba de
Surfe há quatro anos.

O apelido de João é Saqua para a
galera do surfe, por causa da praia
de Saquarema (RJ), onde ele cos-
tumava surfar. Na família, é conhe-
cido como João. Já com os colegas
da Polícia Militar, mesmo aposen-
tado é o Arcanjo. A fábrica, em ho-
menagem ao apelido do surfista,
ganhou o nome de Saquá Brasil.

Além de conciliar as atribuições
de presidente da Federação Capi-
xaba de Surfe com a produção da
Saquá Brasil, João Luiz também
tem a preocupação de ajudar os
novos nomes do esporte.

“Tem muito surfista carente, eu
gosto e acho importante ajudar. Eu
procuro sempre fazer umas refor-
mas nas pranchas velhas para doar
ou vender bem barato e ajudar a
galera que está começando e não

tem condição de ter os equipa-
mentos”, contou.

Outra atribuição do fabricante
de pranchas é manter os campeo-
natos de surfe acontecendo no Es-
tado e incentivar os esportistas na
p rá t i c a .

“Os surfistas capixabas estão em
ascensão nos rankings nacionais e
internacionais. Entre indas e vin-
das, já fui diretor, vice-presidente,
diretor técnico e vários outros car-
gos na federação em 35 anos.
Aprendi a surfar aos 12 anos e
sempre estive ligado ao esporte de
alguma forma”, contou.

Ele começou a fazer as pranchas
há 20 anos, quando parou de sur-
far. São em média 15 peças por
mês, especialmente para os ami-
gos. Aproveitando a moda do
stand-up paddle (remada em pé
sobre a prancha), a Saquá Brasil
também fabrica peças próprias pa-
ra o esporte. A oficina fica na Rua
Ernani de Souza, número 623.
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JOÃO LUIZ
A R CA N J O é
p re s i d e n t e
da Federação
Capixaba
de Surfe e
incentiva jovens
a praticar
o esporte:
“Pro c u ro
sempre fazer
umas reformas
nas pranchas
velhas para
doar ou vender
bem barato e
ajudar a galera
que está
c o m e ç a n d o”

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Divino Espí-

rito Santo, em Vila Velha, po-
dem sugerir reportagens e fazer
reivindicações sobre o bairro no
e-mail atcomvoce@redetribu-
na.com.br. Quem mora em outro
bairro pode usar o mesmo en-
dereço para sugerir uma visita
do projeto ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Nome de santo
> O NOME DO BAIRRO Divino Espírito

Santo foi escolhido pelos moradores
por motivos religiosos. Antes, o bair-
ro já foi chamado pelos residentes de
Bairro das Trevas, Toca e Cruz do
Campo.

> UM PONTO positivo do bairro é a
oferta de infraestrutura: próximo a
faculdades, hospital e ao Terminal de
Vila Velha, do Transcol.

> A CONSTRUÇÃO recente de prédios
comerciais na região tem contribuí-
do para a valorização imobiliária do
local, que já conta com aproximada-
mente 9 mil moradores.

> E X I ST E um projeto para que o nome
do bairro mude para Nova Itapuã.

Fonte: Moradores do bairro e região.

AS RECORDAÇÕES

Manguezal
Na região em que foi construído o

Shopping Vila Velha, de acordo
com a moradora Marly Barbosa da
Silva, 57, existia uma grande lagoa.
As ruas do bairro eram resquícios
de manguezal.

Moradora de Vila Velha, no bairro
Divino Espírito Santo, desde que
nasceu, ela contou que a primeira
casa em que morou era de estuque,
feita de madeira e barro.

“O bairro evoluiu, hoje é asfaltado
e não existem mais casas de madei-
ra ou manguezal”, lembrou ela.
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MARLY sempre morou na região

Cerca de madeira
O mestre de barcos pesqueiros apo-

sentado, atualmente comerciante,
Adilson Bandeira das Neves, 74, mora
em Divino Espírito Santo há 50 anos.
Nascido em Guarapari, morou em Go-
vernador Valadares (MG) e na Praia
da Costa antes de chegar ao bairro e
se deparar com casas com cercas bai-
xas de madeira, ruas de barro e falta de
água e energia.

“Nas ruas só passavam carroças, as
casas de madeira ficavam no meio do
pasto, separadas por cerca de madei-
ra, sem água encanada ou energia elé-
trica. O bairro cresceu muito, mas ain-
da pode melhorar”, disse ele.
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ADILSON: “Bairro cresceu muito”
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


